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INTRODUÇÃO E L ITERATU RA

Tendo observado que, no cão, o comportamento do insertio 
scapularis do m. teres minor diverge do estabelecido nos livros di­
dáticos, P a iv a  (1946) admite a possibilidade de repetir-se, tal ocor­
rência, em outros animais domésticos. De fato, F e r n a n d e s  & Sa n - 
t is  P rada (1966/67), ao estudar material pertencente a eqüinos 
encontram oportunidade de assinalar a aludida verificação. De 
nossa parte, buscando aclarar o problema no tocante aos bovinos, 
iniciamos preparação de algumas peças que, uma vez dissecadas 
exibiram marcantes diferenças na disposição do m. teres minor, fa­
ce às respectivas informações dos tratadistas. Por outro lado, não 
obtendo, da literatura especializada, nenhuma referência capaz de 
elucidar êste fato, julgamos justificada a necessidade do presente 
reparo.

Passando a resumir as referências contidas nas Anatomias 
Veterinárias, a respeito da inserção escapular do m. teres minor, 
em bovinos, cabe-nos esclarecer que os AA. de modo geral, frente 
à quantidade de matéria a expor e ao número de espécies a consi­
derar, tomam uma delas para modêlo nas descrições, habitual­
mente a eqüina, estabelecendo, para as restantes, apenas as diver­
gências mais acentuadas. Subentende-se, portanto, que estas não
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existam, isto é, aceita-se o relato padrão, quando não menciona­
das. Assim, a focada inserção far-se-ia:

a) na borda posterior e sôbre as cristas rugosas do colo da 
escápula (M o n ta n é  & B o u r d e l le  —  1913);

b ) na borda posterior da escápula e nas im pressões lineares 
da parte baixa da fossa infra-espinhosa ( L esbre —  1922);

c) na parte distai da margem caudal da escápula e em dire­
ção à fossa infra-espinhosa (V ar alo i —  s. d.);

d) na metade distai da borda caudal da escápula (E l l e n - 
berger & B a u m  —  1932);

e ) no terço  distai da m argem  caudal da escápula (M a r t in  —  
1904, B r u n i  —  1929, B r u n i  & Z im m e r l  —  1951, D obbers- 
t e in  & H o f f m a n n  —  1963);

f ) na borda caudal da escápula (M o n g ia r d in o  —  1903, Go n - 
z á l e z  y  G a r c ia  & á l v a r e z  —  1961);

g ) nas linhas rugosas existentes nas porções distai e caudal 
da fossa infra-espinhosa e ainda em parte da borda caudal 
da escápula (S is s o n  & G r o s s m a n  —  1965);

h) na extremidade distai da porção central da escápula 
(S e if e r le  —  1954).

M ATE R IAL  E MÉTODO

O material desta pesquisa compreende 32 membros torácicos 
de bovinos; mais precisamente, valemo-nos de 16 pares, 8 obtidos de 
7 fêmeas (6 adultas e 1 jovem) e 1 macho (jovem ), de origem 
indiana e 8, de 6 fêmeas (adultas) e 2 machos (1 adulto e 1 jo­
vem ), de origem européia. Os animais, de diferentes raças que 
discriminamos na Tabela I, procederam de várias regiões do Es­
tado de São Paulo e foram sacrificados na Faculdade de Medicina 
Veterinária da Universidade de São Paulo.

Para visualizar o m. teres minor, estando a peça a fresco ou 
já fixada em formol a 10%, dela separávamos completamente os 
mm. deltóide, infra-espinhoso, grande redondo e tríceps braquial 
(cabeça longa). Completando a dissecção, procedíamos cuidado­
samente à individualização de sua lâmina tendínea do que restava 
dos mm. infra-espinhoso e tríceps braquial.

Tomávamos, a seguir, da preparação, duas medidas, em linha 
reta, a partir do ponto mais caudal da borda da cavidade glenoide; 
uma delas, atingindo o ângulo caudal da escápula, permitiria ava­
liar-se a extensão da margem caudal do osso, enquanto a outra.
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alcançando a extremidade dorsal do feixe tendineo mais caudal, 
da lâmina aponeurótica do m. teres m inor, estabeleceria o ponto 
culminante de origem dêsse músculo na aludida margem caudal da 
escápula.

Com a finalidade de comprovar a relação de continuidade en­
tre as porções muscular e aponeurótica retiramos, de 1 caso, para 
feitura de cortes histológicos, fragmento da faixa de transição en­
tre ambas, corando-os pelos métodos de H .E . e Mallory.

Preparamos também, para fins de documentação do trabalho, 
esquema de uma das dissecções.

RESULTADOS

O m. teres minor, localizado junto à margem caudal da escá­
pula e caudo-lateralmente à articulação escápulo-umeral mostra-se, 
nos bovinos, bastante alongado e de aspecto irregular (Fig. 1). 
Exibe assim, em tôda a extensão, duas faces amplas, medial e la­
teral, relacionadas respectivamente, mediante aponevroses vistas a 
recobri-las, com os mm. tríceps braquial (cabeça longa) e infra-es- 
pinhoso, afora uma terceira, afilada, de situação cranio-medial que, 
limitando-se à porção do músculo adjacente à escápula, repousa sõ- 
bre particular área da fossa infra-espinhosa, bem delimitada por 
duas linhas rugosas; estas, partindo das imediações da borda cau­
dal da escápula, aproximadamente a seu meio comprimento, aden­
tram-se na citada fossa, em sentido cranio-ventral, afastando-se 
progressivamente, uma da outra e ambas, da aludida borda, para, 
de novo, se avizinharem, ao final de seu percurso, nas proximida­
des da margem lateral da cavidade glenoide. A  metade distai do 
ventre muscular apresenta ainda, caudalmente, outra face, losan- 
gular, à qual se aplica diretamente o m. deltóide.

O encontro das faces medial e lateral com a cranio-medial 
é representado por duas arestas de posições relativas designadas, 
por ordem, caudo-medial e crânio-lateral, desenhadas segundo as 
descritas linhas rugosas da fossa infra-espinhosa. Estas arestas 
fundem-se dorsal e ventralmente dando continuidade, a êste nível, 
à borda cranial de contato das referidas faces medial e lateral. Por 
outro lado, o limite destas com a caudal é dado pelas respectivas 
margens caudo-medial e caudo-lateral que convergem dorsalmente 
e se prolongam na aresta caudal, de união das duas superfícies ini­
cialmente citadas.

Particularizando as estruturas relacionadas com a origem do 
focado músculo, destacamos a presença de duas lâminas aponeu- 
róticas que, inseridas nas correspondentes e já mencionadas linhas 
rugosas da fossa infra-espinhosa revestem, conforme se adiantou, 
as faces medial e lateral do ventre muscular, a elas aderindo for-
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Fig. 1 —  Insercao escapular flo m . teres m in o r , em bovino.
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temente; no sentido caudal, junto à margem de união destas faces, 
as aponeuroses se fundem em lâmina única encontrada a alcançar, 
por intermédio de feixes tendíneos tanto mais longos quanto mais 
caudais, a borda caudal da escápula, desde o limite inferior do 
quarto proximal até as imediações de seu meio comprimento.

Em resumo, a origem ( insertio scapularis) do m. teres minor 
faz-se por meio de feixes tendíneos tanto mais longos quanto mais 
caudais, na margem caudal da escápula (desde o limite inferior do 
quarto proximal até meio comprimento) e na fossa infraespinhosa, 
mediante aponeuroses, em duas linhas rugosas que atingem as 
imediações de seu limite ventral. Esclarecemos também que redu­
zido conjunto de fibras musculares, não destacado do ventre prin­
cipal, parte da pequena tuberosidade existente nas vizinhanças da 
borda lateral da cavidade glenoide.

No tocante aos cortes histológicos efetuados, elucidamos que 
puderam comprovar a relação de continuidade entre as partes 
muscular e aponeurótica.

T A B E l . A  I

Quadro sinótico das Observações inidicando, no m aterial estudado, as distâncias 
(cm.), em linha reta, do ponto mais caudal da borda da cavidade glenoide ao ângulo  
caudal da escápula (A )  e à extremidade dorsal do feixe tendíneo mais caudal, da 
lamina aponeurótica do m. teres m in o r  l l i ) .

OBS. 
D e K

RAÇA SEXO ID A D E A B

S. R. D.
l e i ’ (azebuado) F adulta 36 30
2 e 2’ Gir 

S. R. D.
F adulta 36 30

3 e 3* (azebuado) 
S. R. D.

F jovem 11 8,5

4 c 4* (azebuado) 
S. R. D.

M jovem

"

9

5 e 5‘ (azebuado) 
S. R. D.

F adulta 34 27.5

6 e (V (azebuado) 
S. R. D.

F adulta 39 32

7 c* 7' (azebuado) 
S. R. D.

F adulta 33 26.5

8 e 8* (azebuado) F adulta 35 27
9 e 9' Ilolandeza M adulta 40 34

10 e 10* Jersey F adulta 32 26
11 e 11* Sehwiz F adulta 30 24
12 e 12* Ilolandeza M jovem 24 17
13 e 13’ Jersey F adulta 34 27
14 e 14’ Ilolandeza F adulta 46 39
15 e 15' Ilolandeza F adulta 46 39
16 e 16’ Ilolandeza F adulta 34,5 28



COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

Cumpre-nos ressaltar, de início, que P a iva  bem sugeriu fosse 
fe ita  revisão da origem  (insertio scapularis) do m. teres m inor nos 
m am íferos domésticos, pois encontram os em bovinos, como F e r ­
n an d es  & S a n t is  P rada, no cavalo, razões para seu processamento. 
De fato, o aspecto m orfo lóg ico  de nossas preparações mostrou-se, 
sempre, d iverso do re ferid o  pelos tratados de A natom ia  V eter iná ­
ria, por vêzes discordantes en tre si. De tal sorte, ju lgam os im pre­
cisos os dizeres dos A A . que apontam  a mencionada origem  a e fe ­
tuar-se na borda caudal da escápula (M on g iak d in o , G o n zá le s  y  
G a rc ia  & á l v a r e z ) ;  nesta e sôbre as cristas rugosas do colo da 
escápula (M o n ta n é  & B o u r d e l le ) ;  na focada borda e nas im pres­
sões lineares da parte baixa da fossa infra-espinhosa (L e s b re ) ; 
nas linhas rugosas existentes nas porções distai e caudal da fossa 
in fra-espinhosa e, ainda, em parte da borda caudal da escápula 
(S is so n  & G ro ssm a n ). P o r  outro lado, entendemos com o incorre­
tas as descrições que a indicam  a realizar-se na extrem idade distai 
da porção central da escápula (S e i f e r l e ) ,  bem como na m argem  
caudal do osso, em  sua m etade distai (E l l e n b e r g e r  & B a u m ); em 
seu terço  distai (M a r t in ,  B ru n i, B ru n i & Z im m e r l, D ob b ers te in  
& H o f fm a n n ) ;  em  sua parte distal e em  d ireção à fossa in fra-es­
pinhosa (V a r a ld i ) .

Segundo apuramos, a focada origem faz-se por meio de feixes 
tendíneos tanto mais longos quanto mais caudais, na margem cau­
dal da escápula (desde o limite inferior do quarto proximal até 
meio comprimento) e na fossa infra-espinhosa, mediante aponeu­
roses, em duas linhas rugosas vistas a atingirem as imediações de 
seu limite ventral; verificamos, ainda, que reduzido conjunto de 
fibras musculares prende-se em pequena tuberosidade existente nas 
proximidades da borda lateral da cavidade glenoide.

s u m m a r y

The bovine’s teres minor muscle was dissected in 32 thoracic 
limbs in order to study its origin ( Insertio scapularis). Its arises 
from the inferior limit of the proximal fourth to the middle of the 
caudal border of the scapula and from two oblique muscular im- 
printies of the infraspinous fossa.

Sex, age and breed seem not to influence the anatomical dis­
position of the teres m inor muscle.
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